
 
 

SETOR DE SERVIÇOS DE CAMPO MOURÃO: UMA ANÁLISE DINÂMICA, NO PERÍODO 

DE 2006 Á 2010, A PARTIR DAS CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS DOS 

TRABALHADORES 

Mirian Tomiato Pereira (IC, CNPq), (UNESPAR/FECILCAM), m_tomiatto@hotmail.com 

Janete Leige Lopes (OR), (UNESPAR/FECILCAM), j_llopes@yahoo.com.br 

 

RESUMO: A economia moderna é formada por um conjunto complexo de atividades econômicas, 

que formam uma imensa teia de relações na produção de todos os bens e serviços destinados às 

necessidades que existem na sociedade. Neste conjunto, o setor de serviços aparece com os maiores 

índices de crescimento e é o setor que mais contribui para a composição do Produto Interno Bruto 

(PIB) brasileiro e paranaense. Por essas razões o objetivo da presente pesquisa foi o de analisar as 

características socioeconômicas dos trabalhadores inseridos no setor de serviços de Campo Mourão, 

no período 2006 a 2010. Para se efetuar este estudo o método empregado foi à análise estatística 

descritiva. A base de dados foi a Relação Anual de Informações Sociais – RAIS, respeitando-se a 

classificação da Comissão Nacional de Atividades Econômicas – CNAE. Os principais resultados 

apontaram que mesmo na atualidade ainda existem uma discriminação entre gêneros. Também existe 

uma correlação entre grau de escolaridade e renda. Pode-se concluir, que para um desenvolvimento 

econômico e social é indispensável o investimento em políticas públicas que possibilitem o 

investimento na educação da população em geral, políticas que garantam a qualificação profissional e 

a igualdade entre gêneros, para maior aceitação da mulher no mercado de trabalho. 
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INTRODUÇÃO  

Com a Revolução Industrial houve um aumento em larga escala da produção de bens e 

serviços, o que levou à necessidade de se recorrer ao setor terciário, em função do aparecimento de 

novas atividades econômicas, dentre elas o comércio, o transporte e as intermediações financeiras. 

Tais atividades surgiram para dar suporte a toda a produção dos setores primário e secundário. Por 

esse motivo, alguns estudiosos argumentam que foi o setor terciário que fortaleceu o aumento da 

urbanização após o processo de industrialização (SOUZA, 2010). 

Ressalta-se, assim, que a economia moderna é formada por um conjunto complexo de 

atividades econômicas, que formam uma imensa teia de relações na produção de todos os bens e 

serviços destinados as necessidades que existem na sociedade.  De acordo com Rossetti (1990), devido 

à grande complexidade do sistema se torna inviável contabilizar individualmente cada operação 

realizada. Para se realizar essas operações contabilmente é necessário separar a economia em setores 

de atividade que se juntam devido as suas semelhanças e às atividades as quais se destinam. Assim, de 

modo clássico, as economias são subdivididas em três grandes setores de produção, sendo eles o setor 

primário, o setor secundário e o setor terciário (agricultura, indústria e comércio).  

Esses três setores permitem uma visão tripartida das atividades econômicas sendo que o setor 

terciário é aquele que envolve as atividades de prestação de serviços, como o comércio, transporte e 

intermediações financeiras. Os setores primário, secundário e terciário compõem o sistema de 

produção da economia nacional, permitindo que os mesmos se integrem e se interliguem em sucessões 

de transações econômicas, que dependem uma da outra para se manter (ROSSETTI, 1990). O setor de 



 
 

serviços foi o grande gerador de empregos em 2010, criando 1.008.595 postos de trabalho, de acordo 

com os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados. O Paraná é o estado que mais gera 

emprego na Região Sul e, dentre as atividades de agropecuária, indústria e serviços, são as atividades 

do setor de serviços que mais contribuíram, para esse resultado. Aliás, o setor de serviços foi o que 

apresentou maiores índices de crescimento nos últimos anos (BRASIL/MTE, 2010).  

Além do exposto, a complexidade do setor de serviços envolve questões econômicas, sociais e 

culturais e abrange diferentes atividades (PENA E MINAYO-GOMEZ, 2010). Em vista disso, neste 

trabalho objetiva-se fazer uma análise das características socioeconômicas dos trabalhadores formais 

do setor de serviços de Campo Mourão, no ano 2006 a 2010. 

A tabela 1 apresenta a Classificação dos setores de atividades, segundo os dados da Comissão 

Nacional de Atividades Econômicas – CNAE. Nesta tabela, os setores de atividade econômica estão 

separados por seções que são representadas por letras do alfabeto, as quais vão de A à U. Dentro desta 

estrutura as atividades do ramo de serviços são: letras D de E, e de G de U.  

 

Tabela 1: Classificação dos setores de atividades econômicas, por seções. 

Seção  Divisões  Descrição CNAE 

A 01 .. 03 AGRICULTURA, PECUÁRIA, PRODUÇÃO FLORESTAL, PESCA E AQÜICULTURA 

B 05 .. 09 INDÚSTRIAS EXTRATIVAS 

C 10 .. 33 INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO 

D 35 .. 35 ELETRICIDADE E GÁS 

E 36 .. 39 ÁGUA, ESGOTO, ATIVIDADES DE GESTÃO DE RESÍDUOS E DESCONTAMINAÇÃO 

F 41 .. 43 CONSTRUÇÃO 

G 45 .. 47 COMÉRCIO; REPARAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES E MOTOCICLETAS 

H 49 .. 53 TRANSPORTE, ARMAZENAGEM E CORREIO 

I 55 .. 56 ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO 

J 58 .. 63 INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

K 64 .. 66 ATIVIDADES FINANCEIRAS, DE SEGUROS E SERVIÇOS RELACIONADOS 

L 68 .. 68 ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS 

M 69 .. 75 ATIVIDADES PROFISSIONAIS, CIENTÍFICAS E TÉCNICAS 

N 77 .. 82 ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS E SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

O 84 .. 84 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, DEFESA E SEGURIDADE SOCIAL 

P 85 .. 85 EDUCAÇÃO 

Q 86 .. 88 SAÚDE HUMANA E SERVIÇOS SOCIAIS 

R 90 .. 93 ARTES, CULTURA, ESPORTE E RECREAÇÃO 

S 94 .. 96 OUTRAS ATIVIDADES DE SERVIÇOS 

T 97 .. 97 SERVIÇOS DOMÉSTICOS 

U 99 .. 99 ORGANISMOS INTERNACIONAIS E OUTRAS INSTITUIÇÕES EXTRATERRITORIAIS 

Fonte: CNAE, 2010. 

http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=A&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=A&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=B&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=B&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=C&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=C&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=D&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=D&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=E&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=E&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=F&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=F&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=G&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=G&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=H&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=H&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=I&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=I&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=J&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=J&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=K&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=K&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=L&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=L&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=M&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=M&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=N&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=N&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=O&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=O&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=P&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=P&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=Q&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=Q&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=R&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=R&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=S&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=S&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=T&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=T&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=U&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0
http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=U&TabelaBusca=CNAE_201@CNAE%202.1%20-%20Subclasses@0@cnaefiscal@0


 
 

Todos os setores de atividades listados acima fazem parte do setor terciário, com exceção das 

seções A, B, C e F, que estão inseridas nos setores: primário e secundário. Dada a importância do setor 

de serviços para uma economia, este visou realizar um estudo detalhado do nível de emprego por 

gênero, faixa etária, bem como da renda e da escolaridade dos trabalhadores inseridos neste setor, no 

município de Campo Mourão, no período de 2006 a 2010.  

 

METODOLOGIA E DADOS  

Para alcançar o objetivo proposto este estudo fez uso da análise estatística descritiva, o que 

permitiu a comparação de dados através de tabelas. A análise descritiva é usada para alcançar os 

objetivos propostos, descrevendo-se minuciosamente as informações. De acordo com Martins e 

Donaire (1990), a estatística descritiva trata da escolha, organização e tratamento de dados, com vista 

a descrever e interpretar os mesmos. 

A base de dados consultada na estruturação das informações foi a Relação Anual de 

Informações Sociais – RAIS, que é imprescindível no controle da atividade trabalhista do país, 

disponibilizando dados e informações do mercado de trabalho formal, freqüentemente utilizados por 

entidades governamentais (BRASIL/MTE /RAIS, 2011). As informações contidas na RAIS levem em  

conta as atividades econômicas do Brasil, que são divididas de acordo com a Classificação Nacional 

de Atividades Econômicas – CNAE. Em virtude disso, a compreensão da CNAE, juntamente com o 

entendimento da RAIS completou o quadro que foi essencial para o desenvolvimento desta pesquisa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A seguir apresentam-se os resultados e as respectivas análises.  Assim, apresenta-se na Tabela 

2, o número de estabelecimentos do setor de serviços existentes no município de Campo Mourão, no 

período de 2006 a 2010. Nota-se que em números absolutos os setores quem tem maior número de 

empresas são, o seguimento de “Comércio, Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas”, 

seguido pelo ramo de “Saúde Humana e Serviços Sociais”, por terceiro tem-se “Alojamento e 

Alimentação”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 2: Número de estabelecimentos do setor de serviços, de Campo Mourão, segundo os setores de 

atividade. 

Setores de atividade 
Número de estabelecimento 

2010 2009 2008 2007 2006 Total 

Eletricidade e Gás 1 1 0 1 1 4 

Água, Esgoto, Atividades de Gestão de Resíduos e Descontaminação 9 5 8 7 7 36 

Comércio, Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas 1116 1056 1037 946 915 5070 

Transporte, Armazenagem e Correio 85 75 71 64 59 354 

Alojamento e Alimentação 154 139 127 113 103 636 

Informação e Comunicação 38 32 37 39 41 187 

Atividades Financeiras, de Seguros e Serviços Relacionados 27 27 24 23 23 124 

Atividades Imobiliárias 13 13 10 9 7 52 

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 88 86 66 61 66 367 

Atividades Administrativas e Serviços Complementares 104 108 107 100 91 510 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 6 7 5 8 8 34 

Educação 43 42 39 33 31 188 

Saúde Humana e Serviços Sociais 173 162 156 161 161 813 

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 18 19 10 13 15 75 

Outras Atividades de Serviços 111 107 109 104 99 530 

Serviços Domésticos 2 2 5 5 6 20 

Fonte: RAIS 2006 a 2010. 

 

Em relação à tabela 3, que apresenta os trabalhadores do setor de serviços, de Campo Mourão, 

segundo o gênero.  O que se observa é que o setor que mais empregam trabalhadores, tanto do sexo 

feminino quanto masculino é o setor de “Comércio, Reparação de Veículos Automotores e 

Motocicletas”. Contudo este não é o padrão, ou seja, nos demais setores têm-se a predominância de 

um ou de outro sexo. Nota-se, por exemplo, que o setor que mais emprega homens é o setor de 

atividade denominado de “Outras Atividades de Serviços” correspondendo a um percentual de 64,36% 

homens e apenas 35,64% de mulheres trabalhando neste setor.  

Nos seguimentos de “Educação” e “Saúde Humana e Serviços Sociais” o desempenho dessas 

funções é mais dominado por mulheres do que homens, pois no ramo da “Educação” 59,86% dos 

trabalhadores correspondem a mulheres e 40,14% a homens. Observando o ramo de “Saúde Humana e 

Serviços Sociais” sua situação é semelhante à do setor analisado anteriormente, pois 82,84% de seus 

trabalhadores são mulheres e apenas 17,16% são homens. 

 

 

 

 

 



 
 

Tabela 3: Trabalhadores do setor de serviços, de Campo Mourão, segundo os ramos de atividades e o 

gênero. 

Código 
Masculino   Feminino   

2010 2009 2008 2007 2006 TOTAL 2010 2009 2008 2007 2006 TOTAL 

D 8 7 0 0 1 16 0 0 0 0 0 0 

E 15 19 16 27 22 99 2 5 4 2 3 16 

G 4281 3932 4503 3950 3752 20418 2459 2210 2302 1980 1774 10725 

H 625 584 551 506 491 2757 138 90 80 85 80 473 

I 212 185 197 190 171 955 493 398 367 321 304 1883 

J 128 132 164 148 147 719 57 55 74 58 77 321 

L 160 161 149 140 141 751 166 162 128 137 129 722 

M 23 22 24 25 21 115 16 19 16 17 16 84 

N 116 95 71 64 53 399 182 161 120 112 92 667 

O 214 200 250 242 186 1092 129 125 121 111 105 591 

P 541 545 489 549 568 2692 1297 1268 1218 1190 1197 6170 

Q 432 416 376 336 349 1909 647 603 573 515 509 2847 

R 181 169 163 146 145 804 895 827 761 706 691 3880 

S 55 76 51 44 60 286 61 61 47 46 40 255 

T 952 1008 1062 1045 976 5043 626 583 564 543 477 2793 

U 3 0 0 0 2 5 1 2 3 4 4 14 

Fonte: RAIS, 2006 A 2010. 

No que diz respeito ao número de trabalhadores do setor de serviços, de Campo Mourão, por 

faixa etária. Constatou que predomina trabalhadores com faixa etária entre 18 a 49 anos, assim, 

percebe-se que houve um aumento significativo entre 2006 a 2010, no número de trabalhadores com 

faixa etária de 18 a 49 anos. O mesmo ocorre com a faixa etária entre 30 a 49 anos, entre os períodos 

de 2006 com 2.693 indivíduos e em 2010 com 3.066.  

Ressalta-se, que existe um número relativamente grande de pessoas com faixa etária entre 50 

anos ou mais, ativas no mercado de trabalho formal inclusas nos respectivos setores de atividade, no 

qual são: “Comércio, Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas”, aparece sendo o setor com 

maior número de pessoas com idades entre 50 anos ou mais, por segundo, tem-se “Administração 

Pública, Defesa e Seguridade Social” e por terceiro o ramo de “Outras Atividades de Serviços”. 

 Percebe-se ainda que, há funcionários com idade entre 15 a 17 anos, e, portanto são menores. 

No Brasil, de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, é proibido o trabalho de jovens 

menores de 18 anos, exceto em casos específicos como programas governamentais de caráter social e 

educativo, com o objetivo da inclusão do jovem no mercado de trabalho, desde que, sejam seguidas as 

exigências de modo a não ferir os direitos do adolescente. Visto que as informações contidas na tabela 

4 referem-se a atividades formais, acredita-se que os menores são trabalhadores legais inseridos como 

estagiários ou menores aprendizes no mercado de trabalho. 



 
 

Além disso, houve um aumento expressivo de trabalhadores no período que compreende 2006 

a 2010, entre as faixas etárias estudadas. Observando-se que o aumento de trabalhadores nos setores 

estudados pode estar relacionado com o aumento do número de empresas evidenciado.  

Com relação ao nível de escolaridade, notou-se que há um predomínio de trabalhadores com 

nível de instrução correspondente ao ensino médio incompleto e ao ensino médio completo.  Em 

relação ao ensino superior observou-se que os trabalhadores que possuem este nível de instrução, seja 

ele incompleto ou completo, é o setor de “Educação” e de “Administração Pública, Defesa e 

Seguridade Social”. É também neste setor onde se verificou a maior parcela de pessoas com mestrado 

e doutorado.  



 
 

 

 

 

Tabela 5: Trabalhadores do setor de serviços de Campo Mourão, segundo os ramos de atividades e o nível de escolaridade.  

Setores de Atividade 
Analfabeto Até 5ª Incompleto 5ª Fundamental Comp. 

10 09 08 07 06 10 09 08 07 06 10 09 08 07 06 

Eletricidade e Gás 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Água, Esgoto, Atividades  relacionadas 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 

Com. Reparação de Veículos  Auto e Motos 7 6 13 15 17 78 62 98 89 92 128 126 172 142 168 

Transporte, Armazenagem e Correio 0 0 0 0 0 14 12 12 7 8 38 41 39 46 51 

Alojamento e Alimentação 1 0 1 1 2 11 18 16 12 5 24 23 23 30 19 

Informação e Comunicação 0 0 0 0 0 2 1 1 1 4 1 4 5 4 7 

Ativ. Finan. Seguros e Serv. Relacionados 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Atividades Imobiliárias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 

Ativ. Profissionais, Científicas e Técnicas 1 1 1 1 1 1 2 3 4 0 2 2 0 2 1 

Atividades Adm. Serviços Complementares 2 1 0 0 0 9 8 9 12 10 17 17 17 22 23 

Adm. Pública, Defesa  Seguridade Social 6 5 5 1 1 61 63 68 74 83 76 82 79 82 93 

Educação 0 0 0 0 1 6 5 9 9 12 20 10 6 7 16 

Saúde Humana e Serviços Sociais 2 3 4 3 5 12 16 16 17 12 24 37 41 34 28 

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 1 1 1 1 1 4 3 9 9 10 6 7 4 7 6 

Outras Atividades de Serviços 2 3 4 4 4 728 784 851 828 795 15 16 20 22 23 

Serviços Domésticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

TOTAL 22 21 29 26 32 927 975 1092 1062 1031 353 366 408 400 437 

Continua...



 

 

 

 

 

Setores de Atividade 
6ª a 9ª do Fundamental Fundamental Completo Médio Incompleto 

10 09 08 07 06 10 09 08 07 06 10 09 08 07 06 

Eletricidade e Gás 2 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Água, Esgoto, Atividades  relacionadas 0 0 1 3 2 5 4 4 7 8 3 4 4 0 1 

Com. Reparação de Veículos  Auto e Motos 466 423 524 546 544 673 642 703 622 580 979 931 1038 918 930 

Transporte, Armazenagem e Correio 87 83 85 88 89 129 130 111 105 100 112 100 105 98 88 

Alojamento e Alimentação 94 90 91 98 90 141 123 134 133 145 112 104 95 66 67 

Informação e Comunicação 5 9 18 19 16 20 16 14 14 20 19 21 31 31 35 

Ativ. Finan. Seguros e Serv. Relacionados 1 0 0 0 0 4 1 1 1 2 4 10 7 9 11 

Atividades Imobiliárias 6 5 5 5 6 8 7 6 7 9 11 13 12 14 6 

Ativ. Profissionais, Científicas e Técnicas 3 3 8 6 3 10 11 12 11 8 35 36 22 21 21 

Atividades Adm. Serviços Complementares 28 37 43 49 41 47 48 94 82 57 42 32 44 57 46 

Adm. Pública, Defesa  Seguridade Social 110 110 112 115 117 145 143 135 136 143 60 58 47 48 51 

Educação 17 16 20 26 46 27 5 11 11 19 21 19 13 18 29 

Saúde Humana e Serviços Sociais 44 70 73 44 48 77 125 112 78 85 61 126 121 77 83 

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 17 20 21 21 20 10 17 9 9 9 29 30 18 14 14 

Outras Atividades de Serviços 40 45 36 49 42 70 71 76 74 62 74 69 68 60 62 

Serviços Domésticos 0 1 0 0 0 2 0 1 1 1 0 1 2 2 1 

TOTAL 920 915 1037 1069 1064 1368 1343 1423 1291 1248 1562 1554 1627 1433 1445 
Continuação 

 

 

 



 

 

 

 

 

Setores de Atividade 
Médio Completo Superior Incompleto Superior completo 

10 09 08 07 06 10 09 08 07 06 10 09 08 07 06 

Eletricidade e Gás 5 2 0 0 1 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 

Água, Esgoto, Atividades  relacionadas 8 12 9 14 11 1 2 0 1 2 0 1 1 3 1 

Com. Reparação de Veículos  Auto e Motos 3419 2985 3220 2695 2370 383 373 425 347 328 601 588 608 554 497 

Transporte, Armazenagem e Correio 313 243 219 188 181 28 30 28 25 25 42 35 32 34 29 

Alojamento e Alimentação 299 206 181 151 133 12 10 17 15 9 11 9 6 5 5 

Informação e Comunicação 84 83 102 88 100 25 30 38 29 21 29 23 29 20 21 

Ativ. Finan. Seguros e Serv. Relacionados 44 48 37 47 43 54 53 50 43 43 218 209 182 177 171 

Atividades Imobiliárias 7 12 11 8 11 5 2 3 4 2 1 1 2 3 2 

Ativ. Profissionais, Científicas e Técnicas 109 96 88 76 70 77 67 31 33 24 60 38 26 22 17 

Atividades Adm. Serviços Complementares 159 142 121 92 70 22 24 23 22 22 17 16 20 17 22 

Adm. Pública, Defesa  Seguridade Social 529 506 461 517 512 70 70 62 67 69 760 754 716 677 672 

Educação 143 145 131 110 101 44 45 38 22 32 628 584 543 499 484 

Saúde Humana e Serviços Sociais 600 387 333 402 390 60 58 64 58 55 196 174 160 138 130 

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 30 42 29 24 30 4 5 2 3 7 15 12 5 2 3 

Outras Atividades de Serviços 372 360 341 341 293 56 45 42 41 38 220 198 188 168 133 

Serviços Domésticos 1 0 0 1 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 6122 5269 5283 4754 4319 842 816 823 710 677 2798 2642 2518 2319 2187 
FONTE: RAIS, 2006 A 2010. 

 



 

 

Seguindo com as análises, a tabela 6, têm-se os trabalhadores do setor de serviços, de Campo 

Mourão, e a faixa de remuneração média desses indivíduos. A maior concentração de trabalhadores 

ganha uma remuneração de 1,01 a 4,00 salários mínimos.  

Com uma faixa de remuneração de 4,01 a 7,00 salários mínimos, figura “Administração 

Pública, Defesa e Seguridade Social”, registra-se que neste setor teve uma diminuição entre 2009 para 

2010, de pessoas que recebem a referida renda, em 2009 eram 461 indivíduos recebendo 4,07 a 7,00 

salários, em 2010 esse número diminui para 431. O setor de “Atividades Financeiras, de Seguros e 

Serviços Relacionados”, apresenta aumento no número de pessoas que recebem de 4 a 7 salários, de 

80 pessoas em 2006 chegando-se a 91 em 2010. 

Chama a atenção o seguimento de “Educação”, pois existem mais indivíduos que ganham 

remuneração, de 7,01 a 15 salários mínimos, do que indivíduos do mesmo ramo que ganham até 4,07 a 

7,00 salários.  



 

 

 

 

Tabela 6: Trabalhadores do setor de serviços, de Campo Mourão, segundo os ramos de atividades e a Faixa de Remuneração média. 

                                     Faixa de remuneração média (em salários mínimos)       

Setores de Atividade 
de zero  a   1,00  de 1,01 a 2,00 de 2,01 a 4,00 

2010 2009 2008 2007 2006 2010 2009 2008 2007 2006 2010 2009 2008 2007 2006 

Eletricidade e Gás 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Água, Esgoto, Atividades de Gestão de Resíduos e 

Descontaminação 2 3 0 0 0 13 19 18 22 19 1 1 1 4 5 

Comércio, Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas 271 257 257 245 206 4165 3792 4069 3501 3171 1448 1285 1620 1401 1352 

Transporte, Armazenagem e Correio 11 13 12 16 14 345 280 226 202 187 365 337 352 335 293 

Alojamento e Alimentação 37 34 42 33 25 612 477 475 441 425 45 53 35 31 22 

Informação e Comunicação 8 15 16 14 22 105 95 125 110 123 54 66 72 65 60 

Atividades Financeiras, de Seguros e Serviços Relacionados 5 5 2 6 3 58 42 30 36 28 74 84 63 63 52 

Atividades Imobiliárias 4 4 4 8 2 32 34 33 31 32 0 0 0 1 1 

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 44 39 36 30 20 179 160 120 110 90 60 45 29 27 27 

Atividades Administrativas e Serviços Complementares 39 29 35 34 31 237 239 239 247 190 59 52 93 68 64 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 7 2 5 6 10 680 604 605 602 524 607 621 580 595 652 

Educação 85 74 63 59 61 323 298 268 230 275 199 222 230 211 194 

Saúde Humana e Serviços Sociais 30 33 27 25 28 751 667 615 590 560 188 192 177 145 148 

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 14 13 16 14 12 86 103 68 64 71 11 14 10 9 12 

Outras Atividades de Serviços 215 256 255 278 238 920 921 928 894 798 333 277 308 295 301 

Serviços Domésticos 0 1 1 1 2 4 1 2 3 4 0 0 0 0 0 

TOTAL 772 778 771 769 674 8510 7732 7821 7083 6497 3444 3249 3570 3250 3183 
Continua... 

 

 

 



 

 

 

Continuação 

  Faixa de remuneração média (em salários mínimos) 

Setores de Atividade 
de 4,01 a 7,00 de 7,01 a 15,00 de 15 a mais de 20,00 

2010 2009 2008 2007 2006 2010 2009 2008 2007 2006 2010 2009 2008 2007 2006 

Eletricidade e Gás 0 0 0 0 0 8 6 0 0 0 0 1 0 0 1 

Água, Esgoto, Atividades de Gestão de Resíduos e 

Descontaminação 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Comércio, Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas 504 445 558 452 435 237 269 245 209 218 64 60 78 72 89 

Transporte, Armazenagem e Correio 28 33 28 23 67 6 5 7 9 8 0 0 0 0 0 

Alojamento e Alimentação 6 11 5 3 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 

Informação e Comunicação 12 10 22 14 15 2 0 2 3 4 0 0 0 0 0 

Atividades Financeiras, de Seguros e Serviços Relacionados 91 84 83 78 80 77 81 75 70 80 18 21 22 22 25 

Atividades Imobiliárias 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 11 11 6 7 8 2 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Atividades Administrativas e Serviços Complementares 3 2 2 3 5 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Administração Pública, Defesa e Seguridade Social 431 461 392 400 433 86 102 113 132 137 19 18 1 4 2 

Educação 167 164 161 151 143 246 206 196 170 144 39 39 22 20 35 

Saúde Humana e Serviços Sociais 81 76 74 65 66 7 9 17 24 15 14 16 12 1 12 

Artes, Cultura, Esporte e Recreação 2 3 1 2 3 1 2 2 0 0 1 2 1 1 2 

Outras Atividades de Serviços 33 43 47 38 38 9 7 10 5 7 1 2 0 0 0 

Serviços Domésticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 1370 1344 1380 1239 1295 682 688 668 623 614 156 159 136 120 166 

Fonte: RAIS 2006 a 2010. 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta inicial deste trabalho foi a de analisar as características socioeconômicas dos 

trabalhadores inseridos no setor de serviços de Campo Mourão, no período de 2006 a 2010, 

distinguindo-os por faixa etária; gênero; grau de escolaridade e renda, bem como, foi feito o 

levantamento do número de estabelecimentos no município, para o referido setor. Para isso, foi usado 

o método de análise estatística descritiva, a partir dos dados da Relação Anual de Informações Sociais 

– RAIS, que distribui as atividades econômicas do país segundo a Classificação Nacional de 

Atividades Econômicas – CNAE.  

A partir disso, notou-se que o seguimento do setor de serviços, de Campo Mourão, que 

emprega maior número de trabalhadores é o seguimento de “Comércio, Reparação de Veículos 

Automotores e Motocicletas”, tal informação pode ser observada em todos os anos em estudo. Visto 

que quase 50% dos trabalhadores do ramo de serviços estão inseridos no comércio, conclui-se que este 

setor contribui para o desenvolvimento do país aquecendo a economia e movimentando uma 

infinidade de mercados. O conhecimento de informações sobre o comércio é imprescindível para a 

criação, elaboração e implantação de políticas públicas e ações para o desenvolvimento do município. 

Sugerem-se, assim, iniciativas que qualifiquem os trabalhadores que pretendem atuar nesta área. Essa 

qualificação tornaria o trabalhador mais apto a um ambiente de trabalho que é dinâmico por natureza. 

Para o empreendedor, tais iniciativas contribuiriam para preparar profissionais mais preparados para a 

realização de suas funções, podendo gerar mais lucro para o empreendedor, mais desenvolvimento 

para o município e mais emprego e renda para o trabalhador qualificado. 

Com relação ao gênero destes trabalhadores, notou-se a predominância do número de homens 

no mercado de trabalho quando comparado ao numero de mulheres.  É claro que concentração de mais 

homens ou mulheres em cada setor está diretamente relacionada às funções a serem exercidas em cada 

um. Por exemplo, é comum ter-se contato com um maior número de homens que se procura uma 

oficina de motos ou carros. Por outro lado, algumas ocupações ligadas à seguridade social são 

desempenhadas por uma maioria de mulheres, como o serviço de Assistente Social. Contudo, ressalta-

se, aqui, a importância de programas e políticas públicas que garantam a igualdade entre gênero, 

especialmente no que se refere à renda, pois homens e mulheres desempenhando a mesma função 

devem ganhar o mesmo salário, evitando-se o preconceito com relação ao trabalho da mulher.  

No que se refere ao nível de escolaridade notou-se que a grande maioria dos trabalhadores 

inseridos no setor de serviços tem até o ensino médio completo.  Já em relação à renda recebida por 

estes, predomina a faixa salarial de 1 a 4 salários mínimos. 

Assim, pode-se afirmar que seria um passo importante para o desenvolvimento da sociedade, 

políticas públicas que possam elevar a educação da população como um todo. Dentre essas políticas, 

destaca-se a importância de tornar o ensino superior mais acessível à população como um todo e de 

incentivar as pessoas a ingressarem em um curso superior. Neste aspecto, a construção de mais 



 

 

universidades, bem como uma maior assistência às instituições já existentes, melhoraria a qualidade de 

vida das pessoas transformando o meio social e econômico onde cada um vive. 
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